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Objetivos 

O foco central da pesquisa consistiu em 
compilar as principais ferramentas de gestão da 
inovação, com o intuito de encontrar 
oportunidades para aprimorar sua aplicação no 
cenário empresarial. Para atingir esse propósito, 
foram propostos os seguintes objetivos 
específicos: (i) reconhecer as principais 
ferramentas de gestão da inovação em fontes 
bibliográficas consolidadas, (ii) estabelecer os 
critérios para a classificação das ferramentas 
catalogadas, e (iii) relacionar as ferramentas 
catalogadas com as etapas do processo de 
Gestão de Inovação. 

Métodos e Procedimentos 

Inicialmente, realizou-se uma extensa revisão 
bibliográfica, fundamentada em fontes 
consolidadas da literatura, como as obras de 
Crawford & Benedetto (2006), Madnick et al. 
(2008), Rozenfeld et al. (2012), Van Boeijen et 
al. (2014) e Hidalgo e Albors (2008), para 
reconhecer e selecionar as ferramentas mais 
relevantes de gestão da inovação. Nesta etapa, 
determinou-se que as Ferramentas de Inovação 
(Tecnologias de Gestão de Inovação, IMTs) a 
serem analisadas teriam foco no conhecimento 
e desenvolvimento técnico, dada a sua ampla 
variedade. Além disso, foram consultados 
estudos de compilação de ferramentas, como o 
catálogo T-Cat proposto por Robert Phaal 
(Phaal et al., 2006), que organiza uma vasta 
gama de ferramentas por categorias de 
aplicação, e a plataforma online de inovação 
FlexM4i. 
 
 

 
 
Posteriormente, estabeleceram-se critérios para 
a classificação das ferramentas catalogadas, 
organizando-as em três níveis: Abordagens ou 
Métodos, que abrangem frameworks integrados 
para orientar processos complexos; 
Ferramentas ou Técnicas, que são aplicadas de 
forma direta e prática; e Práticas, Diretrizes ou 
Princípios, que fornecem orientações 
detalhadas sobre o uso dessas técnicas. Por 
fim, realizou-se uma análise detalhada com foco 
nas ferramentas classificadas como 
Abordagens e Métodos. Essas ferramentas 
foram relacionadas às etapas do Modelo de 
Gestão de Inovação "Stage-Gate" (Cooper, 
2014), associando cada uma a fases específicas 
do processo, sendo elas: Descoberta, Scoping, 
Construção do Plano de Negócios, 
Desenvolvimento, Testes e Validação e  
Lançamento. Para isso, foram realizadas 
revisões bibliográficas em bases acadêmicas 
como Capes, Scopus e Web of Science, além de 
análises de estudos de caso e consultas a 
especialistas, como o Prof. Dr. Maicon Gouvêa 
de Oliveira.    

Resultados 

A análise das ferramentas de gestão da 
inovação catalogou um total de 317 itens, 
distribuídos em três categorias: 75 Abordagens 
e Métodos, 209  Ferramentas ou Técnicas e 33 
Práticas, Diretrizes ou Princípios. A 
predominância de Ferramentas ou Técnicas 
(65,93%) sugere uma forte inclinação por 
soluções práticas e aplicáveis para problemas 
específicos. Abordagens e Métodos 
representaram 23,66% das ferramentas, 
indicando a importância das estruturas 
metodológicas, embora com menor destaque 
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nas fontes consultadas. Entre as fontes 
analisadas, Crawford & Benedetto (2006), bem 
como o catálogo T-Cat (Phaal et al., 2006) 
destacaram-se devido ao aparecimento de 
Ferramentas ou Técnicas.  O livro de Rozenfeld 
et al. (2012) forneceu uma combinação 
considerável de Abordagens e Métodos, além 
de ferramentas aplicáveis. Com relação à 
análise detalhada de Abordagens e Métodos no 
modelo Stage-Gate, A fase de Desenvolvimento 
teve maior número de ocorrências (Figura 1), 
evidenciando seu papel central no processo de 
inovação. Em contraste, a fase de Lançamento 
foi a menos mencionada, sugerindo uma 
concentração das Abordagens e Métodos nas 
etapas iniciais e intermediárias do processo de 
inovação, com menos foco na implementação 
final. 

 
Figura 1: Abordagens e Métodos relacionados às 

fases do modelo Stage-Gate (Cooper, 2014) 

 

Conclusões 

A análise das ferramentas de gestão da 
inovação revelou uma predominância das 
Ferramentas e Técnicas, destacando uma 
tendência de foco em soluções práticas e 
aplicáveis. Com relação ao grupo de 
Abordagens e Métodos, no detalhe, observou-
se uma concentração significativa de 
ferramentas na fase de Desenvolvimento do 
modelo Stage-Gate, com menor ênfase na fase 
de Lançamento, indicando uma possível lacuna 
no suporte metodológico para as etapas finais 
da inovação. As limitações do estudo incluem a 
necessidade de incluir mais fontes 

bibliográficas, por meio de uma Revisão 
Bibliográfica Sistemática, além da validação da 
classificação proposta por outros especialistas. 
Futuras pesquisas devem aprofundar a relação 
entre ferramentas e métodos, desenvolver um 
guia prático e avaliar a eficácia das ferramentas 
em diversos setores e casos de sucesso para 
melhorar a aplicabilidade e entendimento por 
parte dos gestores responsáveis pelo setor de 
inovação no setor corporativo. 
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